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CENTRO VOLANTE DE ASSESSORIA TEATRAL CERVANTES do BRASIL

APRESENTA

“LAMPIÃO

O HOMEM QUE AMAVA AS MULHERES”

ADAPTAÇÃO E MUSICALIZAÇÃO DE JÚNIO SANTOS, DO LIVRO “LAMPIÃO O HOMEM QUE AMAVA AS MULHERES”DE DANIEL LINS

ESCRITA EM 02 DE FEVEREIRO DE 1998 PARA OS ATORES 

JÔSY DANTAS

BATISTA SENA

JÚNIO SANTOS

FILIPPO RODRIGO

DEDICADO AOS POUCOS E CORAJOSOS CONTADORES DE NOSSA HISTÓRIA.

PRÓLOGO-“NA RUA”


1º MÚSICA (CANTO DE ANUNCIAÇÃO DE JÚNIO SANTOS)

Não trema



Não corra com medo



O tempo que passa 



Na praça voltou



Cangaço, bala e desgraça



Mistura de raça



Beijo de amor

(lento)
No alvorecer de um novo dia



No cantochão na cantoria



Contando



Histórias de glória



Rezando pra Deus



E pra avé Maria



Na praça



Aquele que passa



Não sabe que a arte



No tempo voltou



Trazendo de volta



Lembranças



No passo da dança



No cheiro do amor

(lento)
No conta-conta



Diz-que-me-diz



Muita gente já contou



Histórias do rei do cangaço



Da bala de aço



Que um dia matou

2º MÚSICA (MISTURA E REFRÃO CONHECIDO)






“É lamp...é lamp... é lamp...



É Lamparina, é Lampião



Seu nome é Virgulino



Apelido Lampião”

JÚNIO
(FALANDO)Não perca, menino, a folia, do teatro popular, contando, narrando e mostrando, ao vivo, histórias do nosso povo, trazendo de novo o cangaço, mostrando sem cansaço, uma história que nunca ninguém irá contar.



(REPETE O LAMP...)

JÔSY

Entre logo, meu senhor, tome assento minha senhora, pois tá quase chegando a hora do espetáculo iniciar, mostrando os amores e o destino de dois cangaceiros nordestino, Maria Bonita e Virgulino, história de dor, de glória, espetácular! 



(VOLTAM A CANTAR A MÚSICA TODA)

JÚNIO

Essa é a última chamada



O grito da preparação



O cortejo seguirá em frente



Rumo ao palco, ao local da encenação



Onde nós teremos um encontro



Marcado com o cangaço



Que reinou no nosso sertão.

JÔSY

Que ninguém não mais espere



Pois já está em cena o CERVANTES



Para apresentar...

OS DOIS
“Lampião o Homem que Amava as Mulheres”

3º MÚSICA(PESQUISA DE CHICO CESAR)



“Se na minha boca vai



Se na tua boca vênia



Uma declaração de amor



Um beijo apaixonado



Seja essa nossa vênia



O nosso Boi de Reisado

Um reizinho bem coroado



Fazendo a moradia



Vem louvando e vem louvado



Vem cantando esta folia

Eu e os meus companheiros



Queremos cumplicidade



Pra brincar de liberdade



No terreiro da alegria



DÓ MAIOR

Olê, mulher rendeira



Olê, mulher rendar



Tu me ensina a fazer renda



Que eu te ensino a namorar (bis)

Lampião desceu a serra



Deu um baile em Cajazeira



Ensinou moça donzela



A dançar mulher rendeira (bis)

Lampião tava dormindo



Acordou-se assustado



Atirou numa craúna – pápápá



Pensando que era um soldado – pá pá pá! (bis)

LAMPIÃO
 
Eita, menino

Hoje tem bala e festa no sertão

Tem macaco cagado correndo

Com medo do capitão

VOLANTE
    
Segure as pontas, Virgulino



    
Apague a luz do Lampião



    
Que d’aqui eu mando bala



    
Pra alumiar a escuridão

LAMPIÃO
    
Atira, macaco safado



    
Que “Meu nome é Virgulino



    
Me tratam por Lampião



    
Agora com a revolta



    
Sou interventor do sertão



    
Já mandaram contra mim



    
Metralhadora e canhão



    
Agora tô esperando



    
O tão falado avião

VOLANTE  

Pare a matraca, malcriado



    
Como é? 



    
Nós viemos aqui pra brigar



    
Ou conversar feito amulherado?

LAMPIÃO  

Sou mais macho do que tu



    
Pode começar a atirar



    
Que Lampião sempre está pronto



    
Pra lutar e pra amar.

VOLANTE  

Então... prepare os peitos



    
Que lá vai bala oficiá!

LAMPIÃO  

Segura, cambada de macho



    
Se cuida, Maria,meu amor



    
Que hoje vai Ter macaco mijado



    
Rezando pro nosso senhor.

   (RÉ MAIOR)    LAMP… LAMP... LAMP.

CANGA                    Os macacos fugiram 



   
Com medo do Capitão



   
Viva ao Rei do Cangaço



   
Viva a Virgulino



   
Viva a lampião!

JÔSY
   

Era uma vez, um menino



   
Chamado de Virgulino



   
Cujo o destino



   
Batizou de Lampião



   
Nascido em Passagem das Pedras



  
 Município de Vila Bela



   
Hoje serra Talhada



   
Nordeste... Pernambuco... sertão

Batizado pelo Cônego Joaquim Monteiro Torres, na Capela de   São Francisco no Vale do Pajeú, que admirado pelo nome dado ao menino, aos seus pais deu a explicação.

JÚNIO
Virgulino, “Vem de virgula, quer dizer pausa, parada. Quem sabe se o sertão inteiro ou talvez o mundo não vai, por ele, parar de admiração.

JOSY
   

Fruto de uma grande prole



   
Tinha quatro irmãs



   
E quatro irmãos



   
Sendo o terceiro da família Ferreira



   
Era poeta, tinha inspiração



   
Gostava de poesia e cordel



   
De verso, prosa e canção.

JÚNIO
   

Era romântico e sentimental



   
Admirador de cangaceiro



   
Artesão, na arte do couro



   
Sonhava em ser sanfoneiro



   
Gostava de Antônio Silvino



   
Seu herói deste menino



   
Nas histórias de terreiro.

JÔSY
Um dia... duas famílias que não se amavam, mas que nem por   isso se odiavam, por causa de algumas cabras começaram a brigar. Primeiro, foi ferido Antônio Ferreira, irmão mais velho de Virgulino, depois em vingança, os valentes Ferreiras atacaram a fazenda de Zé Saturnino.

E se mandaram sertão afora



   
Até um dia a morte encontrar



   
O velho patriarca José Ferreira



   
Que sem dó nem pena



   
A volante do Sargento Lucena



   
Com crueldade foi assassinar.
JÚNIO
“Sou poeta face a seus crimes e só posso dizer uma coisa, é que  esses crimes liberaram tais eflúvios de rosas que ele ficará perfumado, assim como as recordações e a lembrança de sua estadia, aqui, até os nossos mais remotos dias. (Jean Genet)

JÔSY
Em 1920, aos 23 anos de idade, aderiu de vez ao cangaço  entrando no Bando de Sinhõ Pereira, neto do Barão de Pajeú, admirador e amigo do Padre Cícero Romão Batista, de Juazeiro do Norte.

JÚNIO
  (RÉ)
 
Leitor sendo possível

   


Leiam com atenção

   


Este pequeno fascículo

   


Que vos dar explicação

   


Quem foi, quem é Virgulino

   


Pela alcunha de Lampião




Fui nascido em Pajeú

   






Por Lampião apelidado




No município de Vila Belas



   
Riacho de São Domingo



   
Por Pernambuco no Estado 
JOSY
   

E logo passamos a ouvir



   
Ecoando por todo sertão



   
Um grito forte de guerra



   
Mais alto que um trovão!

JÚNIO
   (RÉ) 
É Lamp... é lamp... é lamp...



            É Lamparina, é... (Clarinete)

“Lento, um comboio move-se na estrada,



   
Cantam os tangerinos a toada  Guerreira 

do tigre do sertão:



   
(CANTANDO-RÉ)  É Lamp... é lamp... é lamp



   
É Lamparina, é... (Clarinete)

JÔSY           

E o urro do boi no alto da serra,



   
Para os horizonte cada vez mais limpos



   
Tem qualquer coisa de sinistro como as vozes



   
Dos profetas anunciadores de desgraça:

JÚNIO(Fá)
   
O sol é vermelho como um tição!



   
Sertão!



   
Sertão!” (Ascenso Ferreira)



  
Sertão, que sabe o que é



   
Da bala e da faca



   
Do ódio e da fé



   
Do homem do peito de aço



   
Do feroz amor no cangaço



   
Do sorriso da mulher (bis) 

JÔSY             
Era uma vez um menino



   
Chamado de Virgulino



   
Nascido do amor divino



   
Entre balas de irmãos



   
Conhecido por todo mundo



   
Como a luz do sertão



   
Cantado em verso e prosa



   
“É Lamp... é Lamp... é Lamp...



   
É Virgulino é Lampião.”
JÚNIO(Ré)
   
“Hoje todo mundo sabe



   
Quem foi ele o Capitão



   
Junta o sabe e o não sabe



   
E inventa outro Lampião

Mas dele mesmo não sabem



   
E nem nunca saberão



   
Pois ele nunca viveu



   
Não era sim, era não

   
Como essas coisas que existem



   
Dentro da imaginação



   
Quem puder que invente outro



   
Virgulino Lampião.” 

FILIPPO 

Lá para os idos de 1930



   
A coisa começou a mudar



   
Lampião já ouvia falar



   
Em Maria Alina, Maria Gomes de Oliveira



   
Ou simplesmente Maria de Déa



   
Seu nome, até aquele instante



   
Mais popular



   
Porém sua cabeça



   
Não parava de matutar



   
Até que um dia...



   
Um amigo veio contar.

BATISTA
“Compadre Virgulino, encontrei-me com uma mulher(..) bonita como uns amores(..) e que apesar de ainda não lhe Ter visto pessoalmente gosta de você”.

JÚNIO
“Compadre, eu cismo com essas amorosas. Mulher só serve    quando a gente se encontra com ela de supetão. Cangaceiro não pode Ter amizade a ninguém”.

BATISTA
Não resta dúvida, compadre, mas o que é certo é que eu não   fiquei tonto porque a coisa é com você, se fora comigo eu me desgraçava mas carregava aquela mulher. Compadre, a mulher tem os olhos de cururu, atrai. Tudo na mulher é danado mesmo. Só o diabo aguenta as tentações do jeito e da fala de Maria.”

JÚNIO
“Desconfio dessas mulheres amorosas (..) um cangaceiro não   pode amar ninguém (..) As mulheres atrapalham sempre, elas são lentas, andam devagar quando começam a ter barriga... Meu Deus! É o sinal de que um bebê chora; é uma boa pista para os macacos das volantes. Meu Padrinho Cícero me aconselhou a não me deixar acompanhar pelas mulheres.”(Lampião)

JÔSY
 
 
Mesmo com desconfiança



  
“Lampião pegou a pena



  
E escreveu para a Maria


  
Porque era Capitão



  
Tinha boa caligrafia



  
Ajeitou bem a caneta



  
Desta maneira escrevia.

JÚNIO
  

Excelentíssima senhora



  
Dona Maria Bonita



  
Vai aqui o meu recado



  
Sei que a Sra. Acredita



  
Eu sou o Capitão Ferreira



  
Que pra sua companheira



  
Da senhora necessita



  
Este é o meu portador



  
É de toda confiança



  
Vai um cavalo selado



  
Que marcha com segurança



  
Se não vier eu vou lá



  
Pois quando a sorte não dá



  
Com razão a gente avança.

JÔSY
  

Os amores de Maria



  
Com Virgulino Ferreira



  
Não pode haver escritor



  
Que com base verdadeira



  
Possa fazer um poema



  
Pois eles deixaram o tema



  
Nas folhas da quixabeira”

JÚNIO ( Ré)

“Maria Bonita é um nome



  
Um nome que radiou



  
Igual a estrela de vênus



  
Que no espaço brilhou



  
Quase todo brasileiro



  
Sabe o nome cangaceiro



  
Que o desespero criou 

JÔSY
  

Era uma vez uma mulher



  
De uma beleza esquisita



  
Chamada Maria Déa



  
Conhecida Maria Bonita

JÚNIO(Ré)
  
Essa elegante baiana



 
Era a “miss”do sertão



  
E por Maria Bonita



  
Batizou-a Lampião



 
A natureza os uniu



  
Os dois num só coração 

JÔSY
  

“O amor remexe com a gente



  
Chegando de supetão



  
Pior do que dor de dente

  
É sentir palpitação”

JUNIO(RÉ)  

Maria Bonita era



  
Nos doze anos de idade



  
O tipo da sertaneja



  
Que o vate chama beldade



  
Desde o tempo juvenil



  
Seria uma “miss”Brasil



  
Se morasse na cidade 

JÔSY                        Vamos Ter leitos de sutis odores



  
Divãs que às fundas tumbas são iguais



  
E sobre as mesas as mais estranhas flores



  
Brotando para nós no azul em paz.” 

JÚNIO(RÉ)  

E nunca se viu na terra



  
Um amor tão verdadeiro



  
Regado a bala e carinho



  
A tiro forte e certeiro



  
Um homem e uma mulher



  
Amando com dor e com fé



  
No meio dos cangaceiros 

JÔSY
  

“Ambos queimando os últimos ardores



  
Meu coração e o teu flama sensuais



  
Refletirão em dobro suas cores



  
Em nossa alma, dois gêmeos cristais 

JÚNIO(RÉ)  

“Porém Maria Bonita



  
Tinha duro o coração



  
Tanto tinha de beleza



  
Como de disposição



  
Montava burro e cavalo



  
Só se ouvia o estalo



  
E o estremecer do chão (bis)

JÔSY
  

E aos poucos fomos chegando



  
Ocupando o nosso lugar



  
Veio Enedina, Doninha e Sila



  
Adília, Rosinha e Dadá



  
Muitas outras também chegaram



  
Pra com suas histórias



  
A história do cangaço mudar



  
Provando que a mulher



  
Está também no mesmo pé



  
E tem muita valentia



  
Começou a revolução



  
Na força do amor e da paixão



 
 Do canto da melodia.

MÚSICA (MULHER SERTANEJA DE RAY LIMA)






SOL MAIOR

JÔSY
  

E um dia...



  
Choveu bala de ódio (cai o pote)



  
De um ódio vingador



  
Cabeças rolaram por terra



  
E junto a elas o amor

FILIPPO
Na madrugada de 28 de julho de 1938, os cangaceiros sitiados    na caverna de Angicos, foram acordados por uma cortina de balas. 45 soldados armados de metralhadora deram fim ao bando de Lampião.

Ferida, escondida atrás do rochedo, Maria Bonita foi esmagada    pelas botas dos soldados, procurando em vão atingir o rosto do seu amado. Sua consciência negava o perigo, sua paixão ignorava a emergência da morte e em sua cabeça, naquele momento, soava as últimas palavras de seu amor.

JÚNIO
Maria, minha hora chegou! É o destino ! Santinha, tudo isso...

  
Os sinais do vidente! é o fim, meu amor.

MÚSICA
(CHORO DE VIOLA – DOMÍNIO POPULAR)



(RÉ MAIOR)
“A viola tá chorando





Tá chorando com razão





Soluçando de saudade





Gemendo de compaixão





Degolaram Virgulino

Acabou-se Lampião”

Mataram Maria Bonita

A “miss”do meu sertão (bis)

JÔSY


A imagem final do casal paralizado




Nos conduz, talves, a terra prometida




Que é o sono dos amorosos, por sinal,




Não faz outra coisa




Senão recarregar uma energia do imaginário,




Pronto, ao acordar, para novos investimentos




Novos carinhos.. sob o império dos sentidos.

JÚNIO
O herói não morre, Lampião, para alguns, está vivo. Sua morte foi uma grande mentira. Se ele morreu, é que a verdade não é verdadeira. Como matar Agamenon ou Ulisses? Como deixar morrer Aquiles no meio da imaginária Ilíada? O herói não morre.

JÔSY
O herói não morre, não porque ele não queira – mas porque ele não pode morrer... A morte do herói é normal, mas nunca natural, mesmo porque nada “pode atingir a bela morte. Seu brilho se prolonga e se funde no esplendor da palavra poética que, ao dizer a glória, torna-a para sempre real.

MÚSICA
(CORTEJO DE DESPEDIDA)




Se seu amor for ferido




Só a poesia consola




Poemas cantados em verso




Com flauta, piano ou viola




Alivia toda dor




Manda a saudade embora (bis)

E o cortejo vai em frente




Vai em busca de encontrar




Outros tipos encantados




Da cultura popular (bis)







